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ALV,EZ julgues leitor
sisudo, vir encontrar

S n'esta festiva chro­

t nica d"hoje o' boato
sensacional da politi­
ca, o detalhe minu­
cioso do ultimo assas­

sinato ou a nota ale­

gre e burlesca do mais

alegre to burlesco ca,

so da semana?! ... Como talvez jul-
gues, irrequieta leitora, que as des,

valorisadas linhas que vaes ler te

informam do consorcio feliz' e aus­

picioso da tua amiga ou esboçam
o perfil aristocratico da tua anti­

pathica visinha?! oo. Não.
Posta a teus olhos no proprio

dias da festa grande, quando por
toda a parte surge uma brouhaha
de saudação, desde os confortaveis
e-luxuosissimos aposentos des- pa­
lacios reaes até á mais modesta e

humilde choupana de carnponez, a
'Chronica de hoje tinha de ceder
á apresentação de boas festas a

local onde ordinariafnente resume

e aJcovita os factos' palpitantes da
'semana. A Chronica deixa hoje de
ser a tua agradavel confldente pa,
ra, de ponto 'em branco, na mais

elegante e fica das suas toilettes,
vir procurar-re: na' aburguezàda sa­

leta onde receh,es,' apenar-te essa I
nervosa mãosinha com que (alheias I
os livros de Jorge Ohnet, o teu

Ipredilecto amigó, e 'apresentar-te o

mais a:ttectuoso e sincero éumpri-Imenta de boas. fes tas, por' si e pe­
lo Heraldo, a quem representa' por
procunição' feita nos termos da lei...
da nossa casa.

r
,r

I B-Mandas-mê esperar?. . . em

sei. Qu�re5 agradecer a visita com

Um requinte da tua gentileza. Uns
follaados, um caUx de Pere Kerrnann,
talvez? . Accéito. Deve';'convir á

minha phantasia dé' poeta' o accH­
tar dos teus doces, o beber'peIo t'eu
calix. Sentir no delicioso crystal a

ardenda dos teus beijos incendia,
dos. " Mas ouve: um só calix ...
um só ...

'

Não chegue o teu egoismo :il pon­
to de pensares só para ti esta'visi.
ta, não. Ha mais leitores, assignan·
tes, collaboradores, amigos, annun­
ciantes e pelas casas de todos elles
tenho eu de peregrinar na missão
prasenteira de distribUIr bôas.fes­
tas. Ora, d'esta multiplícidade de

visitas, a julgar pela simpathia com
, ' Ique me reputam, terei de ,acceitar

novos doces,.. novo Kermann.,.

/'Por isto mesmo, leitora¿ um ca­

lix ... um calix só. Não queIras tu, i

n'uma dem,asla de gentileza, fazer I
'

representar o 'teu sexo nos perus
da natalicia Festa. I
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I estende se ainda aos estr,anhos. As
"nossas faculdades affectivas como

que se multiplicam e quasi chega- I Num formoso livro recentemente
mos a ter receio de que não hala" publicado-Espelho de Portugue­
nos .. outros lares uma. satisfação "es-do m�ito illus�re escripto,r sr.

I egual á nossa, " I Alberto PImentel, ha um capitulo
Ah � indubitavelmente é durante! commovente 'a proposito'do Natal

a noite, do .Natal, que se reali�a,' em que se celebra o encantamento

aquelle ,grande'pri�cipio da trilogia da grande noite e em qu� se repro-
.christan=-a fraternidade. I duzem costumes e tradições do Na-

, E' nella certamente que esta

hU-I'
tal dos portuguêses.

manissima virtude tem o seu ple- E' um capitulo delicioso. Fala-se
no imperio. lá dos cumprimentos de boas fes-

I Não será, pois, a celebração d_o f tas que em alguns pontos do paiz,
Natal, assim tão deliciosamente fel' I especialmente nas .aldêas do norte,
ta, a prcclamação '!lais eSl?�n�anea revestem um caracter de fa_miliari�
e soberana da divindade mc?ptes dade e enternecimento perfeitarnen-
ravel do formoso filho de VIrgem te adoravel.

'

da' Galliléa ?
,.

Descrevem-se as janeiras, uma

Eu creio que sim e quero crê-lo festividade typica das -aldêas da
carinhosamente, sem o discutir nem minha provincia e que parecem ter
saber contrariãlo. Porque, apezar os seus devotos mais ardentes na
de tudo, ainda não ha como a fé pittoresca aldêa da Mourisca e nos

nestas coisas tão simples e tão de povos do Marnel, a dOIS passos
licadas, para os nossos momentos d'Agueda. Se o primoroso escriptor
de maior amargura e de mais rudes conhecesse as janeiras da Mouris-
provações. ca, a tradicional Mourisca do Pa-

* � j lito Métrico dos nossos bellos tern-

, pos de Coimbra, que formosíssimas
E� não sei como ,no Algarve se paginas h.Qs não daria f1,aquella sua

"': MACEDO PAPANÇA.' festeja a gra?de, ,noite consagrada linguagem encantadora de puro
ao amor da familia, português . . .

'

(Conde de Monsaraz) Mas imagino que será da mesma Refere-nos tarnbern o sr. Alberto
maneira carinhosa e enternecedora Pimentel outros costumes éguaI­
com que os naturaes do norte a, mente adoraveis: á' visita dos fun­
celebram. , , , gagás, os'mganos dos hespanhoes,
Não sei nem o virei a saber tal- descreve-nos os Presepes, tão chei­

vez, muiio eO(b0:I:a: ���rñéu:"espiri- os de poesia, religiosa e tem pala­
to não perpasse a Iqefl, de dêsrnen- vras severas, mas justas, para a

tir aquelle conceito d'urnmeu ami- arvore do Natal, que, não é dos
go do Algarve que ha dias genero- costumes pcrtuguêses,« ¡

sarnente mc ç1i�;�F� g.��'1iá, l11e con- Mas o que mais, encanta o escri-
side�a\'a �Jgar�¡<2' ,. � ptoré al'vó� �os s�nos por aquella'

. E a minha pres�mpsaoopro.v�� santa noite ¡fe Natal., .. '�' ..de que nunca me sinto nem desejo Ouçamo-lo; que e dêliciosa a"

U não sei de festa mais estar tão só' como nessa noite em licão:'
.

,

"

, ¡

solemne e mais formo, que a .felicidade e a satisfação de�
,

sa do que a do NinaI. vem estar em toda aC parte e onçle; « Que revolto ,epxa¡:ne de recor-
, dacões suaves e pungentes, de fu-Eu nã,o' sei de quadro portanto, eu não teriã logar. ..' ,

,

,
,

, gitivas sauda'des de uma «patrIa per-mais enternecedor nem Mas seJ',q, como fôr, o certo e que
I'

'

, didaD não parecem descer n'essamais de lcioso do que �.n_oite ,do �atal no Algarve ha'�e alto dos cam anarios eesse que nos renresen ter egualmente uma consagracao nO,lte do, p
I

'

"

If
'

"b Il' "d 'I
'

caIr sobre. a nossa alma envo ven-ta o lar naqueila noite
sd'upefirIlohr, e'd' e a e�, t<?, os.os ares

dO'll e banhando-a! '/da Natividade, em que os, os a provtnCla. "I' . da, &an'1l'II'a se reun:e e se H d d
'

"

"lb «O smo que no resto, o annol' a· c em to os, os,.o ares ac· �

'd im r sabraca no mais carinho cender·se o"fúlgido clarão'aa temu, I n,ao nos d!z na, a que nost p e •

,

sa affecto. na mais

san-¡ �a, na mesma communhãp de affe� ��one" � que w nosd!'epe ema tqued '�E' 'h' d" Ja os 10rnaes nos Issera , emta as asplraçoes. o ctos, na ,mesma armOnIa e as- ,',
" 'I 'I 'd t f I d h

" -, � " n essa noite uma �lDgU ar e oq :.Jen-gran, e es !va aU-1 plraçoes. _," t' nha e:l:pressão con-manldade: e a suprema Ha·de em todas as almas VIbrar cla e umah,es � �
d 'd'I d '"

a f I' 'd d ta·nos a Istona a nossa Vl a pas-apot lease o amor na o mesmo sentimento e e ICI a e
d b h' d J smais sympatica das suas manifes- !Uutlla e trasbordar o carin,hoso de, sa a, a lo,gra: la r ei:�a �o:tacões. sejo ao,' bem· estar alh"eió. Ha-de dnossa proP:dla .. IOdg��P 1laa, fam:'ll'la'

d '-lI ' " a nossa al ela a noss •
r

'

II em to os os ,ares palpltsr a mes· :.
, 't Ion "i uoHa naquella noite de Natal o ma alegria ao- cair sobre cada um reconfstl,tue nos o

_ emp? olgtaqra''d 'b b'" - d' ',' c 'I' que UglU e que nao maIs v .

I
quer que seja e ,so erano e ma- a encao o c 1ele, como um sa u·

Ah I t � dos SI', , , .

h I'd f
,,'

lh f
' (I nessa nOI e a vo" -

ge'�l:to,so e patrtarc a no sJloD� ,a_- tarISSImO �rva ° qU,e az ,germlDar

I
nos é aieàre e linda como em ne-mI la, e um como sopro a ¡Villa nos coraçoes as maIs precIOsas se"
h

b

'd a nodade parece animá·la e enobrecê-la.
I
mentes da caridade e da justiça. n uma outra nOite on. D

Os filhos vêem os paes revesti- I E quando, a fiocas aâeantadas
I

Assim é,
dos d'essamagestade soberana que da noite, as creanças enternecidas Lemb¡'o me com saudade imrI?en-Ilhes dá uma apparencia superior e de tanto affecto e, ,encantadas de sa d'aqueila voz commoventisslma

I
adoravel muito proxima da divini· tamqnha ventura, adormecerem di- dos sino's da minh::¡ terra, que"du­sação. Aos olhos paternos tom�m tosas nos materriaes s.oIicito& rega: rante tres v'ezes uma noite, em ca­
as créanças a figura de anjos em ços, ha-de o doce Menino Jesus, da anno dos vinte e cinco que eu

I
cujos rostos, se espelham as

ma,
is '

irmãosinp-o cariqhoso <::los, innocen, coml11LJnguci das f,eJiCidades,
do

I,ar,soberanas yirtudes. Reftecte-'se a tes� (azer-ll),es 3: sua JVJ:>ita, deixan vinli.,a alvor,àçar dS não sei que my_soinnod:ncia e o amor entre as almas do-lhes irr¡pressos os seus l?eiJos d'e terioso 'encanto o n98SO coraçaodos irmãos, e em todos existe nes· amor no, ;>órriso q,qe ao despertar enterneci'do.
•

sa noite formosissima a consciencia inda lhes bripca á fiar dos labios Era um repique suave, cheio de
nitida de grande sen timento que puros... \ candid�s suggestões e de Il1con[un-deve unir entre si os membros da Oh I e não podermos nós ser s'em- diveis �ffectos. A' primeira vez di-
familia. pre creanças, ou aó menOS que nu!)- zia,nos que bemdissessemos aquel-E tanta ternura d'aftectos e tão ca aos nossos olhos se extingisse a la felicidade que só no s_!:jo de Deus'
ad�iravef ,c�mprehensã<? do amor feJici�ade qa fami1ia r. . . podia ter origem: depois fazia abrir

-E' este o calix? .. Pois bem.'
Permitte-me que brinda por Ti, pelo Iteu Esposo, pelo teu Noivo, pela
tua Graça, e que nos acompanhe I'
n'este saudar fremente de bôas-Ies­
tas toda a nobre legião de leitoras,
collaboradores, collegas, assignan­
tes, amigos e annunciantes do He­
raldo.
A tocios ... Muito bôas-festas.

Repletos os saquiteis
pe fructos, passas e nozes! ...

*

Dizem que Nossa Seuhora
Desee do altar

E vae, em sonhos dourados,
.Dar o menino a beijar
Aos presos e aos entrevados;

Leva-o nas dobras do manto,
Chegado ao peito

POl' causa do temporal,
Com todo o amor, todo o geito
D'urn coração maternal.

Mas, como a voz d'urn propheta
.

O vento. norte,
'

¡

Por onde quer que dIe passa,
Entôa prag3.s de morte

E lamentos de desgraça.8lota/
E a Virgem sente affiictivos .r

Presentimentos,
E· escuta vozes asiagas,
A d'elIa n'esses lamentos
E as dos judeus- n'essas pragas!

"

��

Natal frio; o vento sopra
Desordenado,

A agua géla nos póços,
E o nevoeiro cerrado

Ceg,a a vista e emperra os ossos.

O mar esfarrapa as ondas
Nas pene-dias,

As faias levam açoutes;
Noites rudes como os dias,
Dias negros como as noites.

Figueira da Foz,
Dezembro de 1897.
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Pelas gargaptas das serras
,

Encarquilhadas,
Tragando choças, lnvouras,
Gados, troncos, as levadas
Despenham-se' ameaçadoras., < G '

,.J', I
Mez de Deze'ffi'bró, bora� brancas jHoras de neve l ",'

IA,s plantas'teem .arrepios, " - \
E o orvalho, multo 'ao de leve; ,

Chor�, dos' _rarmos' e�guios. INa eg'reji dameia noite;
�epica''o sino;._

IDepois dá missa do gallo;'
Beija.se o pé' ao merjí!1,o:,; I

E o povo co�re a �F!jal o, I i
O alta� flamm�ja estre fiôris; IJunto ao bercinho,
Sorrindorá g�rité' gúe p,assa,

,Lá ,está guard'apdo o seu ninho,
A Yirgem chçia de graça.

.

"
_. ,

'r'

Tóca' o orgão; 'que te'tnurá
Nos albos d'ella.

Vendo o filhinho deitado
Dentro da sua capella,
Gordinho, branco, rosado!

Pobres :e rlcns do mupdo
Todos 'Iá'vão (

,

Levar·lh,e vélas, e flôres; _
'

Cahem,' fa'ze'ndo otaljão"
�e joelhos os, I?as,tor��;
Na rua, meu Deus, que frio

E que negnjm�! ...
Mas nos casebres da aldeia,
Ha frio? Que bello lume!
Ha fome? Que bôa ceia!.

,r' , ;

'Creanças, de 'port�,��rri port�, ,

Sob as gótteiras
'

Geladas, que clesatino!
.

Andam ca.nt.ando as jaóeiras
Em lou'vor do Deusomenino.
Lá -'vae, lã'vae; r�pa¡'Jgas;

"

,_.

'Já mal podeis
;;J'

Cantar,.ropquinhas as voze�,
. "

�. .
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«Pastorinhas do deserto
Caminhae e vinde ver ... »

"

Hoje a voz dos sinos ai�da para
mim tem encantos, porque me traz

estas saudades de longe. E e,t:! ap­

peteço que ella seja a voz d� peus
que nesta noite encha de felícidade
o lar de todos e que um só des­

gosto não perturbe a alegria .que
por urndesjgnio do ceq deve remar
em toda a F),lrte.\� .'

Eu envio os meus cumpnme!_1tos,
de' boa� ',festas' a .toda

.

¢sta '.j,á de

mim'muito estimada '.familia, àlgar-'
. -

-
.,

VIa.

:\Fàro- I galo"
" ,

lIoDRlmjEs DAVIM;

"_'",,",,"J'�t2t-, -
.

- -

.
-

. $-
':. ... ," ;\ '

18'-1-1901
",

A 'Augutto Dura�d
(para a Festa, porque/esta é tâmbem

a sai/{;/ade dos queperdemos)

Sepulto o anno nas brul)las do passado
Comsi�o quantos sOnhos d'esperança .

,Me levou em seu manto, o desd�tado I

••. JIIais que quantos me pezam na lembrança.
,

!'I
............... oo' ••••••••••••••

A �Bse '�migo que II sorte me trou:íéra

E a quem tão IMa sorria ,lLptimavera
No seu florir eterno,

Vejo in,la a morte a disputaI-o ao mundo

P'r'o ,despenhar M, abysmo mais profundo
Do mais'profundo Averno.

'Lembrado, como fOra de momento,
D'aquelle triste ·amigo o passamento

D'aquelle s�u finar;
Nos claustros �iganle�cos do infinito

A ver-lhe iJida.'pairar parado e fito

O amortecido olQar ;

• I
• .; {

E,.IlS desçarnadas mão,s aos ceus erguidasl
Como a evocar as for.£a8 j� perdida�, .

No apêgo de viver.�,¡ ,

Pedindo a Deus que a vida lhe voltasse,.,
Ou, milis piedoso. prompto lh'a acabasse

,

'Naquelle seu 'solfter ';
..

"

,

"

'Nesse solfrer que a tod'os 'alfugenta,
•.

" Como se Mra fera pestilenta'
. Aquelle em quem· so deu ; '�

'Nessa doença qu� á for�a de marty rio
Deve ao que solfre reservar-lhe o Empyreo

Deve alcançar�lhe o ceu.

'Nesse viver que pouco a pouco apaga
. Como em sMe pod'rA morre.r a plaga

Fitando ao longe d mar;

Em ar immerso, e ver que vae morrendo

'Nesse supplicio, certo o mais horrendo,
Em que lhe falta o ar ;

r

'Nessa tortura, que outra nllo eguala
E que, se vél-a em dór o peito estala,

,

Se�til-a que fará;
Tortura ou dOr, pezar ou soffrimento,
Que não sabe verlel-a o pensamento,

Qe a penna não m'a dá,

Tortura, que da vida n'esta lucta

�omo então, só de dM minJ¡'alma enluta
JI: a triste faz solfrcr.

.:rortura, qu'inda apo! a immensidade

Só vem a reviver estn saudade
. -

Se é que ella vae morrer I

; 't

.,0 ••• � •••••••••• ,0
••• - ••••••••• I •

E vae sepulto em hrumas do passado
,

Este arino para mim amargurado,
. Que acaba de fugir;

Resta�do-me' só d'elle Il só ventura
:.

De lem'�·rar.me essa amiga sepultura,
•

Que n'elle vi abrir.
.,..,

comprado pelo tempo dos galeões,
seguiam de mãos nas algibeiras,
arrastando a fala, n'aquella toada

plangente dos algarvios, onde pa­
rece quese ouvem as ondas cho
raro

: "Donzellinhas friorentas e-elegan-
(A minha ll1ãe) tes caminha�am aos grupos, at�fa.

, H r l \ ?¡¡.s nas' pel]¡cas, coD?- as cabecitas

"= ....vv--"'" ( ) {�b," a� .andorinha escondidas no. capu,.",.N\.r><v I .

I
(j 'Il' "I ''ItA

\ <,.�.i.;L"lch:on:� .

Um outro bioco retardatario cor-
'

'....... ......• tava por entre a multidão, seguin
, �e}e lewllr¿�,p�jp-:qa,. do_s,�!TIpre em frente, e sernelhan­
amIga! -Nem -ru-po'des -

dq;-àO tonge, Um 'grande passara
evocarl¡o Passa�do" sem noctívago, manchando de ne,gro a

-

¡;que¡(,a' recordação d esse noite luarenta e festLval.

'ternp.o entorne na tua.al- .,_L-á::..dentro, na egreja, .

todos se

'masitnples e .bQ,::J, o.��a-: conheciam e cumprimentavam. E

',kVô�'9sP nect.a-r:.dá','sat;tidra '.; ernquanto o padre não subía ao al­
_

de. �é_p.orIst_<?tQ minha tar, conversava-se muito e muito
Mãe-! qüe este-artigo-te- de'mansinho.'
pertence. Ah ! os bellos idyllios começados
... Se te lembra� l. .. ali, 110 s6e ..go do templo, sob o

. , . Porque a felicida- .olhar maternal da Virgem ¥aria e

de nunca esqu�,ce.. o sorriso protector do bom Je-
-A casa chela de con- sus .;-! Alguns d'esses idyllios con­

fortos e alegrias, palpitante como tinuavarn pelo anno seguidte e aca­

um ninho arnoroso, sob a aza alvirri bavam porfim.Timpamenre; na mes­
tente do nossoAnjo da Guarda. Era- ma egreja, em uma deslumbrante
.mos uma familia .numerosa, uma fa, m.anhã de sol, ao conjugo-vos sacra-
'milia pãtriarcalçburgueza.fias doces mental. ,¡- ,,'J ",r

,

crenças da nossa religião -pdetica-'- Missa resada; todos: sahiam- e- se
um'.:' 'cofre de) tradições, d'onde Se apressavam para ir fazer a meia noi

escapavam, d�sfian�o�se, c�rp-o' l.u:· te, na, gr:ande �ala de 'jantar, cheia'
rmnosas bençãos do ceo, ossanns-' de ruido, de VIda e de 'luz.
simas rosicléres dos 'nossos castos Mas o rem,ate da fesfæ,'a nota· ty-
ideaes.

. pica, por excellencia,' �Ó' explodia
Ia-se á missa todo� os domingos; em noite dç Anno Bom;

. ,

e eu nunca ol:vidarei a figurita mi A gente do povo franqueava os

croscopic8. da velhaAvosinhf\, acom· seus pre-sepes aos curiosos, que an­
.

panhando nos á egreja,�muito bran davam pelas rua's, em 'magotes,-
ca e muito linda, no seu capüte de grupos enormes, compostos de duas

panno preto, _no s�u len-ço de çam- e mais familias, com as meni,nas
braia, �mmoldurarido-lhe a face rl!". adeante; de braço dado, e atraz os

diante; ao pallida fulgor do seu namorados respectivos ...
a'�ortecido olhar azul.

.

Æ' espaços batia se -auma, porta,
,

Tu eras' então, 6 minha' pobre transpunham·se uns 'humbraes" t!

Amiga! uma explendida mulher, deparava-se·nos a casita modesta
uma mamã encantadora, de que me de um pobre, toda ,engrinaldada
eu orgu�hava e env�ede'cia. com certas flores de que ninguem
Em o nosso oratorio havia uma s:;¡bia o nome, afestoada de murta,

,estampa de Nossa Senhora, que se sobre 'que resaltava a côr doirada
me afigurava (l teu vivo retrato. E das laranjas, dispostas em cachos.
quando eu, pequenina e crente, lhe pelas paredes, e em cima das bàn­

ajoelhava defronte, lembr<?-me que quetas do altar. Um Menino muito

sempre vos confundia-a ti e a Ella. feio, que nós-para lisonjearmos a

-na minha apaixonada 'e fervente dona da ca·sa-açhávamos encanta·

oração.
_

dor, dominava o conjuncto, do alto
Se meu Pai te beijava, com os da sua peanha sarapintada, esten­

seus beijos castos, ruidosos e ale· Qcndo a mãosita sobre um feracis­

gres, parecia-roe-como as crean- simo Herodes, que de longe nos
,

cas ás vezes são ambiciosas! -que mostrava os alvos dentes ...
�lle era S. José, td a Esposa Bem, No interior da casel, uma calma
Amada e eu . o Menino Jesus! de abrazar! As cabeHelras e as seá-
D'ahi o 'meu culto, a' minha ar- ras definhavam e pendiam, sequlO·

. dente devoção peja Sagr-ada Fami· sas, tantalicas e tristes; creanças
lia, pelo pequenino Jesus, que é ain- rebolavam pelo ladrilho; e um ou­

da hoi� comtigp, minha Mãe, '0 urii tro dos circum'slântês, trahindo as

co s6brevi vente de" uma enorme libações pantagruelicas do jantar,
derrocada. ¡, arriscava phrases salgadlnhas, para
Jeso's! ..

j' estabelecer um contraste com as

Pelo Natàl-que sauaade !-er- cantigas dasmoças, agmpadasnum
guia-se�lhe um altar, vt;�g��do ao largo circulo, impaciente e ruidoso.

pezo dos ca'stiçaes e das jatbis com Que innocencia de cantigas! e

flôres, todo' 'esteltahte' 'de lumes, como o povo se reve;avà n'ellas,'
cheio de rdlexos doira'dos,!:_multi, l;impld, ingenuo .... e crente ... e

cor, na profusão das rosas,'ho he: bbm!
.

. ,

lariante desabrochar dos craveiros, Cantavam, quebrando a voz, em

no deslumbramento argentado dos uma melopêa suave, d'uma grande
jasmins. O ambiente m,ornó e sátu- tristeza infinita:
rada de diverso's pe,rfum'es, como

que se deixava abraçar por um aro·

ma mais capitoso e mais ,forte-o
chei'ro da murta, de grandes macis,
sos de murta,'. pintalgada de bagas
escuras, que enchia o aposento, tre- Fazia,se uma pausa, e depois
pando pelo altar, arrastañdo se so continuavam:
bre a alCatifa, recortando·se no da�
méiSCO vermelho, que forrava as pa­
redes, em floreiras awes e côr de
ro�a.

E lá em cima, no alto do seu thro­

no, o loiroMenino sorria o seu eter-

no sorriso, de uma ingenuidade Ninguem se incommodava por
muito mansa, espantando os olhos causa dos visitantes.
de crystal.

'

E n'aquella promis'Cuidade irÍdes-
E éra de ver o et'lthusiasmo c'cim criptivel, emquanto as Mamãs fati­

que tu te àfadigavas', multiplicando- em commentarios, elogiàndo o bem
te por tod'a' a casa, batendo um dispo:Jto de tudo, enchendo de ,San­

purling na casinha, endireitando no ta vaidade aquella pobre gente tão
oratorio o arame dobrado d'alguma feliz, cartinhas amorosas passavam
flôr, branqueando' as s'andalias do subrepticiamente da rua para den
Menino, e'nsaiando, como uma ar· tro de casa, escondendo·se, caute
tista, combinações feericas de luz losamente, de mão em mão ...
Na 'vespera de Natal estava tudo ,I;>epois, a. romagem proseguía,

a ponto, tudo brilhante, florido e ' �riv�da, aquI e ali, de' episodios pi.
resplandecente. 'Cea\'a-se

. frugal- carescos, que abriam la�go campo
mente-uma cei?- de je¡um-e de- á ga�galhada.
pois; toda a familia se' 'preparava 'D'uma ve;,:, batiamos nós á por­
para a missa do Gallo.' ta 'dé certo aguadeiro, muito conhe-

r J Que alegre aguella romaria: pelas c�do em Faro�o Pintão-, quâhdb
ruas cheias -de'gente, i11úmi"nadas a lá de)dentro nos perguhtaram «o

luar! Ranchos' de pesta�ores �com que queriamos ? D
.... .-'

st.us fatos aotpir:�tieiros, japon� até, S,eguiu.s-e logo, .<;m' vez' ae res:;
ao joelho.·c·o barrete que tinham postà, a pergunta tradiccional!

u:,'�, '

O' meu Menino Jesus,
Quem vos deu? por quem choraes ?
- Choro pelos peccndores,
Que cada vez peccam mais I

Oh meu Menino Jesus,
Quelll vos deu a handeirinha?
..::... Il'é'u-m'a ei-Rei D. Alfonso,
Filho da nOSfa Rainha!

patronagem do Zut" ou envolver­
me no classica varino do delicioso
'poeta de São Braz ; mas quem sa­

be se elles se dariam ao incommodo
de attender o mendicante que lhes
batia á poria, ou se estariam de
maré a envergar a casaca e pôr as
luvas I do estylo para trazerem Q
debutante á luz da ribalta.
;

E fica vam"estes lords jornalísti­
cos, estes gros bonets da irnpren­
sa"privados, do. pratinho, que el­
les tanto apreciam, de me zurzirem
o lombo para me quebrarem de­

séjos=dê novos tentamehs ali de
me cravarem os acicates para me

moderarem o chouto descabellado
na pedregosa estradá, ,que para
.elles é mais que conhecida.
Nada.' Vamos assim sem apre­

sentações pessoaes ou alheias e

apenas fiados no' anonyma que é
ainda uma das melhores carapu­
ças para supporrar as cacetadas da
critica, e envolvidos no 'incognito,
que é ainda um dos melhores do­

minós, para que ao ouvido che­

guem sem elogios de praxe e sem

dulcificacões de condoídos as ver­

dadeiras' apreciações do nosso tra­

balho bom ou ruim, acceitavel ou
condemnado.

..1\.' diffieuldade agora está na es­

colha de assumoto se bem .que
ri'urn tempo, corpo este, elles nas­

çam debaixo das pennas dos expe­
rimentados e surjam nas cachimo-
nias dos' entendidos.

'

Está-me a cocegar a novel pen­
na o velho thema cie perús e pe-'
rúas n'este témpo de Natal e fes­

tas; 'mas 'verdade, verdade não ha

pllra' tratar, de ,qualquer assumpto
com verdadeiro conhecimento co­

mo tel-o debaixo dos' olhos, poder
sentil o, paIpaI-o, ouvil-oougostal;o
quer physica, quer 'methaphysica-
mente.

' .

Metaphysicamente!
Para perús e perúas hão de con­

.

cordar que não é a melhor manei­
ra de applicar os nossos sentidos
e muito menos �'uma estreia. que
-cobre de suóres o debutante e o

vae debilitando mau grado seu por
quanto superior se vae tornando ao

seu fraquissimo engenho, a empre­
za a lev.ar a cabo.
Eu prefiriria, no caso de ser já

um escriptor de plana, um nome
conhecido. uma celebridade nas

leHras, q�e um dos meus admira­
dores tivesse a infeliz lembranca
de me offerecer um casal d'aqu�l­
les bichos, trazendo-me assim n 'es­
te assumpto virgem ensejo para eu

lhe dedicar- uma Peníeida ou para
lhe consagrar uma Pellnósiaria.

.

extrpvagancia d a' Mas.. nem eu ainda sou dos
. I idéá de "ir escre, des ,taes illustres, nem me (onsta

,�vinhar p;:¡ra o pu· que até á data alguem se lembras­
bUco, deve corres- se ainda de mimosear esta classe

. ponder, a extrava, de gente com' ol,ltro genero de' pe­
gand,a dó assum- rúas, que não fossem as qu'e, que­
pta, a ver se'assim ,brando a casca: dos magros' pro­
se 'consegue a in, ven.tos do officio, vem buscar a luz

dulgencia dos que n'um mas<;avado que Se apresenta
lêem, porgue com· sob o rotulo pomposo de Porto
a qitiéa aggressi· 'genuino da Ferreirinha da Regua!!!

,
va dos que nos a- Tem a penna pois de quebrar-

_. com'panham em li- se sem tratar do assumpto, como

des jornalikticás, com essa corita· os dentes se vão 4uebrando uns de
mos sempre pela certa. encontro a outroS, á falta da pol-
Podia affirmar sob o juramento pinha deliciosa a separai os ou do

o mais sagrado que é este o meu classico recheio a dar·lhe lubrifi­
baptismo litt,erarió, mas podiam camento.

conside.rar este meu modo de pro- Mas já que encetei o assumpto,
ceder cómo um ardi'! proprio a at não quero deixar sem o tratar sob
trahir a indulgencia dos mestres, um ponto de vista que não deixa­
ou encomios do� z(jilos como eu, rá de ter algum interesse para na­

justificando aquei!e dizer bastante tura¡¡stas vindouros e que merece·

conhecido: «un sot trouve toujour rá. quem sabe, a attenção de futu-
un autre sot qu�' l'admit·e.» ros sabios. I

Podia dizer-se que aprendi al· A longevidade das perúas e o

guma vez a lingua ge Voltaire ou seu predominio sobre os machos'
que co'mpulsei em horas de loisir A segunda parte é faciJima de
as obras de Lamartine ou Balsae, demonstração bastand,o para isso
Moliére QU' 'Beaumarchait:. estabelecer estatististicas, quer noS

Qual?' Vma piadinha' d'ou'vido tempos normaes, quer n'outros eJ1).

pesca se 'com facilidade n'um meiú que estas aves apparecem arreba­
em que. os piadistas abundam e em nhas ou soltas, qué subordinadas á

que" as piada,s pollularr. como os compridissima cana do �pregoador
cogumelos. E produz o mesmo ef- do genero, quer na' sua completa
feitó.

'

,. liberdade em herdades� hortas OU

E alguem m'e db,e que isto de quintaes, quer engaioladas nos'gal­
escriptor' publ'ico demanda muitas linheiros dos proprietarios ou �as
vezes ,o geito na çolleccionação dos gaiolas estabelecidas pelo poder JU­
ditos e -graciñli.a's·e ao s�ber enga- dicial para poupar a cançada in­
tilhal os 'na, occ�sião mais azada, dulgen:ia do poder rp.oderador.
no momento maIs opportunô. Poderia citar as notabilidades de

P6d.eri«; s¡:guir optco rumo e ir pulso que teem dado'as báses pa­
buscar 'a patlrinhagem do Chryso, ra' as estatisticas mais perfeitas so­

a apresrn;tflç�9 do �tm Medo, o hre este assumpto de�sde o Rei da
benevolente:1ançàn,:Jento do sempre ._Madpreza e�o Popular José Augus­
ind�1gente Davjin,'escudar:,Jlle na to, que tanto cultivaram.o assum­

Maria Velleda, abrigar-me sob a pto no passado e que' já pertencem

, -Tem Menino?
O Troco foi immediato.

-Tenho, sim, senhora ...
... mas es tá deitado ... !
O Menino-shocking !-o Menino

era ... o Pintão! ...
........... -_

"

.

Oh! .Natal da minha terra! oh !
meu Passado feliz e radioso! que
saudades tenho de vós!

,>. ',.

TIJdo mudou de entãof para' cá,
no derruir da Ventura e na agonia
das tradicões.
=

Acabo�·se para nós a romagem
'-aos Mernnos.: il'misi;'a do Gallo� 'n;f:
egreja em que te casaste, .iminha
Amiga, e em que cm veneravel sa­
cerdote me baptisou. Ac abarárn-se
as trovas, morreu o teu Esposo e

a branca Avosinha ,"..
O alegre madeiro já não crepita

na lareira; e a -proprio Menino, que
d'antes i10S sorria alegremente,-o
proprio Menino entristeceu-l
E d'esse Passado, que a minh'­

alma evoca, chorando, só me ficou
esrá imagem adorada, e o teu amor,
minha Mãe! oh-minha Mãe!

�,
. �

MARIA VELLEDA.

os nosso labias e RS nossas almas

em preces po todos os que soffriam

=-pelos que andam sob.re �s aguas
do mar, por esses pnm�lr.o, que
naquella noite de amor divino es-

S A U D A D E Stâvam privados dos affagos da fa-

milia-, pela glor-ia dos mortos que-
ridos, pela felicidade de todos os

vivos. O ultim'êY'toque dos sinoses->
se era rf,:,cç:bid.Ç>:.. p'-tIil1:_;d�liri� -d ([ sa­

tisú\�ão; ��¡�ç..(�al�;v� '9o,s}?t 9.5u� ",

Menino, que no seu Presepe d� �eY
das e oiro nos aguardava sornndo
no. seu._beœinho_¿'Filaa-nt,e..so.p.re o, _,'

�Tt'ar m-Ór dàegrej�o�aeo;�r,: pV��s TJ"
la celebrar o sacrifício santo; ,- - """"""""n

E',efltão,todo�inós iamos alegres,
setn ',¿o� incomrnódsr' -arreve d'a­

quell as 'rioii�-i do �p,-t��¡ç¡a.nt��do­
vozes de amor e de reconhecimen­

t(¡).-eæ-àin:G�ãôc a(:)_t�mplo,. ..aguel­
las dukissi�; máS: - .' ,

F�RGUEZES E GORRESPONDKNTES

A TJpogra�llia' Burocratica
13oCJ.� fetsas
j.,'�-----

�
lUMA JE®TmIElIA

fi commemorar_as me/hori:rs do nosso

proprietario OJ
"

J(era/oo"
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ãCl Jlumero ,dos .que foram, como anima as alma's êom prazer.E lon- bons, temos esta data vivida, ra­
em terras atgà;:-:':�:- os Pa.tach�s e ge, lá muito longe, quando a noite diosa; universal, vibrante sempre,

Aguarrlentes 8u�, dignos, herd.e!ros desce com o seu manto de velludo d'alégria immensa, esta do nasci­

d'aqueJles, çonst1tue� os connnua- negro lí'ecaí��do de lantejolas idia- mento do justiceiro e humano Apos­
dores de tão sublime obra no pre- es e uma saudade infinita nos ,j�L tolo do Bem!
st'nte. corda a Patria e a Familia, o Na." I Dezembro de gOl.
Verdadeiros devotados constituí tal toma .então as glorias sinceras

'

ram processos de cultura tão per- e agitadas de um dia maravilhoso MARCOS ALGARVE..
feitos (a provar a longevidade dos e feliz. As vestes domingueiras sa­

bichos) que ainda-bem urna das da hem, á luz do dia, á caricia do

especie não tinha exhalado o der- olhar amigo ...
radeiro alento, já outra nova ia A Afric�,. paiz calido que o Sol

germi_nando e desenvolvendo de abraza, conduziu-nos a Sorte iuge­
maneIra a estabelecer-se como que nua á procura do bem estar relati-
um rnótu coritinuon'esta geração vaoos' qpuoebroesto. r.r.ão materno regateia ·.,M E U C O R A C A- Oexpomaneà� que não' escolhe esta-

ção, não procura' temperatura, nem E lá, por entre p sussurro man-,
estabelece climas. r , so dos longos rios e o silencio mys-
Chegaram a não poder marcar o terioso das florestas, que uma ara­

verdadeiro traço, a perfeita balisa gem que perpassa com lentidão a­

entre o ultimo morieus d'aquella e quece e beija a face, festejam rui-
,

a fecundação do ovo, que se havia dosamente o Natal os abatidos eu- __

(de converter n'esta ! ropeus visinhos, que as' febres lo- . '" ,

£ assim vieram estes heroes da caes émpolgaram e os baldões do Quem tivera, ó andorinha, MIRCAUo. UE ,GENEROS,
sciencia, que passam desapercebi acaso approximou ,

As azas que Deus te.deu,
dos na rurbamulta sobraçando um .. ,.... ••.... ' ' .. ' .. Para voar á tardinha, T A V I RA

cabaz, transportando uma carrinha, Aind'a nos lembra! Era o segu.p' . Vendo o meu amor do ceo . . , DIA 15 DE DEZEMBRO
OÇl' ajoujando .sob um fardo, per do Natal que passavamos n'aquél- . '

dendo horas infinitas nos seus ga las paragens. De manhã cedo, co- BERNARDO DE PASSOS. Tri&p'(i .•
'

•.•.•• _. 640 14 litros
binetes de tabalhos, que tão depres mo empregado mais graduado na Cevada.: . • • . . • • • 360 II II

sa são as mais pobres dasmansar- casa, encerramos carra branca do Milho, . .. . . . . •• • 540 18 II

das,. como as mais vastas exten- gerente, que estava fóra da terra. ,O HERALDO Fava.; .. -, . . . . • • • 800 Il »

sões abobadadas d'estrellas, a jun- para solemnisarmos com todo o ex- Por destinarmos este numero á .Aveia .. , - . ' . . . . . 380 Il Il

tar dados e a amontoar observa- plendor o santo dia, fazendo as commemoraçâo das festas do Na- Grão 'de bico•...• 1';fJ:¡000 Il »

ções pâraque novos propagandis- despezas precisas sem olharmosa tal, ficaram reservados pa�a os pro' 'F'eijã�� ... , ._':,:,,:.:.:_I';fJ:¡ZOO.�__ .. �»__
tas completern : de futuro a grande irnporrancia das cifras .. ; ximos 'numeros muitos artigos nos-:
obra onde se possa ler desenvolvi- Juntamo-nos todos os conhecidos sos fi extranhos. que temos já em

damente a demonstracão d'essa no- e um francez representante d'uma nosso ·poder." .,

va verdade-c-Da maior- prop a,g:_l,ç ão fabrica de sedas; que viera bem re"

'das, peruas e da sua longevidade commendado. A festa promettia
correndo parelhas com a do mam- ser bdla,-d'aquella belleza sim-
mifero por excellencia, com a do ples e tocante que caracterisa os

Sirmano mais intelligente e mais expatriados nostalgicos,-e todos
aperfeiçoado ......-=-.· se alegravam e sorriam antevendo,
• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '. . . . . .. árgum.as horas de jubilo.
E agora que indirectamente taes ...Mas o cão que o francez tra

, personalidades me forneceram as- zia-um soberbo animal do monte

sumpto ao meu primeiro esboceto,. de S. Bernardo-tinha piorado con­

litterario, justo é que os seus no' sideravelmente, não obstante' os
mes" tantas vezes gravados em let- grandes meios empregados para se

tras negras nos ar:naes da policia> lhe atalhar a doença.. E quando
e dos carceres, tenh¡¡m hoje direito nos dispunha,mos a ir para a mesa '

a ficarem gravados não tm lettras saborear os escolhidos manjares,'
d'ouro, que o jornal não comporta artisticamentemanipulados, ãtiram­
tanto, mas n'tsta estreia aurea d'um nos de chofre a triste nova de que
talento que promette e d'uma no- o misero enfermo dera a alma ...

tabilidade, que vem desabrochan- ao nada! O dono do cão, o repre-
do. sentante e descendente da velha

SUAGA. Gallia. ao ouvir a cruel noticia,
.....�'n�_...""...�......""""-'...�'!",,_"""""""''!'':!w=..........'''''.'!''''''.'''''.�''!.�_� rompeu n'um choro estridulo, bys,
------.----- .. -- ..

---- terico, nervoso ...
E foi as¡;im, funebremente, que

um grupo de rapazes novos,. en­

thu�i?stas e joviaes, atacou o con­

thetido do primeiro prato.
O francez porém, a cada colhe­

rada que absorvia soltava um ge·
mido fundo e'uma exdama-ção pun­
giti va :. ai, meu 'cão 1

".o pntar; deçorreu triste;' silen­
cioso, apref>sado, apenas interrom­

pido pelo cootim.¡o J.amento" ,do
amargurado e inconsolavel fra'1Ícez:
ai, meu cão I; como que a mesma

fllagua, funda e cava, se apossara' ,

de fodO'S! E lá fóra, o SoLdo.urado
e quente, fecundava amorosameh
te a terra. .. O banquete findou

¡ cedo, e todos, em silencio" retiran·
do á formiga; afastaram se para
longe, levando sempre nos ouvidos
a nota tragica da festa: ai: melt cão 1

\,

'j J

�'
ATA vivida, r�dio'sa, uni­
versal, vibrânte sempre,

l d'ale,gria immen.sa, ,est,a do
nasctrnento do Justiceiro 'e,
luminosoA postblodoBem.

,
N'essa noite sym�olica e lenda­

fla, lliegre e festiva, corre um qéu
de cassa fina, alva como a neve ou
o arminho, por �9bre as tristezas
amargas que p.vassala:n o coração
humano; e assim, genericamente,
fraternalmente, um sorriso de: bon·
dade i!l�Hnina e paira no labio do
ltlais ardente grego ou do mais
flugmatico inglez ¡. " I·, '

Nas longiquas e solitarias re'gióesdo orbe, em todos os pont9s onde
Os raibs luzentes e bemvindos do
alphabl'to espalham o seli calor be
nefico, um clarão, febril e 'forte

�(),

, .. Atravez dos' seC'llos, como a

relembra¡:- aos :rartufo� ,fan�ltico:s e

maus a dOt¡.tr,im� e;vatlge1ij:a dos

"

" ,

MaisAalguns dias do Natal por lá
passámos tristemente, apenas agi­
tados pelo ruido d'aIgum inglez
ébrio-porque todo o verdadeiro
inglez n'este dia se embriag�-ou_
d'alguma sanção saudosa na toada
plaQgente das¡ nossas mkl.sicas po,
pulares. . .

,

Dos portuguezes,' são sem duvi­
da os ,algarviQs os que maior ale

gria imprimem á festa do Natal;
em qualquer ponto do globo em que
estejam" tem o Natal o seu culto
honesto e farto. '.
Conservam, a despeito :dç toaas

as mudanças, essa feição singella
e meiga. que distingue" é destaca
umal raça crente e simples.
E mui distante, em paragens es­

tranhas, anonymas,' 'ouvimos' bas­
tas vezes esta quadra ve'lhá e vul­

gar,:mas Jinda, que nos penetrava
na alma como um lluido vi.vifican­
te:

O' meu menino Jesus,
A vossa capella cbeira.:.
Cheira a ir.a"vos�· éll�ira a .rosas,
Cheira a fiôr da'laranjeira ! '

Minh'alma, ao ver-te, desmaia,
'E em vão te busca fitar ... '

E' como a onda. do mar

Que marre longe da praia f

(Sonho do }fatal)

Um sonho todo d'esperança
Eu tive a noite passada ...
Como' se fosse 'creança

Agora mesmo chegada
N'uma condes'sa de França.

Sonhei eu que a chinellinÍ1a
Tinha posto á chaminé: ..
Fui vel-a de manhãsinha
Como a arca de· Noé,
De tanta cousa que tinha.

. ,- { ;..

Nunca, leitor, calculáras
Somma de tanta valia
'Em peças d'ouro? das raras ...

Pecas de D. Mana.
D'a'quellas de €luas caras.

P�ra contar tudo d ,que havia
Não dava uma noite inteira ...
A banda d'infanteria "

, Que vae p'ra Faro e d ülbreira
C'o a farda da Academia. .

Somma'!J1fl.,ior oU'egual
A' que tem o João Franco
Toda em dmheiro real
Contada em notas do Banco.,.
.,.Mas não do de Portugal.

f

N'esta lusa mona�chia
Fui�tn.i1)istro. e :deputado,
Do reino tive a chefia,
Fui êonselheiro d'Estado
&-socio da Academia.

Por sobre o Guadalquivir
Passei a noite em verbena
Sevilhanas a.-ouvir:
Esta noche é,ç 1wche bu.ena ,',

Ne és noche de' dortnit': '. '

,Eñt�ei na taluda ...Pois
1 .. -

.
.

Foi me a sorte tão genti�
Que ao sahir, pouco deFWis�
Soube ter eu- o tres mil
Seis centos seSS,qnta e dois.

. .)

Uma fada d'encant8.f
Deu-me beijos e caricias
E condão para beijar
Todas as minhas patricias
Casadas e por casar.

')á d¡��¡{tia,clamp�iro,
A quem, .alegr:e e liró,
Daçia o beijo primeiro .

N'isIO accordei .

........... :.Vi-me só
.

E beijei o trav.esseiro .

, CHRYSO.

,

ANTONIO CQRREIA -D'OLIVEIRA

I A�ll.VIO .DE' Ta I'ST�S'
." i r J, (VERSOS).: .. '"

�QQi-�----

;M;'�.JJM. [NT O 'M AR I TI M O
"BARRA DE_ TA:VIRÃ-

._. ,Emde:{embro lN�UN�IOSENTRÁDAS
Ç¡ 1 '

Di« ,l�.'::'_Ch,ãlupa' portugueza
Bemoindai, de Lisboa.

Dia 6��Vapor portuguez Gomes
6�o'áe Lisboa, .', ',', '!
Dia 21.:-Chalupa portugueza Je­

sus)Jlaria JoSé, de Lisboa.','
SAHIDAS

I .Ór c: -; ",'

· "Dia)6.-ChallJpa po,rtugueza Se­
nhor'a 'dos Martyre.ç, para Lisboa.

,
Dit:l20.-Vapor portuguez Gomes

6.°, para Faro. .
',',

'

·

Dia ;!2.-Vapor portuguez GO'1Qes
';6.W'paha Lisboa.: ¡

i i" , :

_

C� T.....' -, .: I
' .

J. 1; .,

1.0 ANNUNCIO

No dia 12 do. proximo mez de janei­
ro pol' 1 t horas da manhã, no es-.

tabeleci\Ilento de José Delgado Peres.
socio da firma Peres & Peres, em

estado 'de fallencia, situado ,D:)' rua
diis P,orla,s de, S... ' Waz" freguesia de
San'lti Maria, .d;est,a ¡eidada, continua­
rã a vendá em,hasta pub\ic� do Fes­
to do 'activo. da massa fallida existen­
te n'aquelle estabelecimento e que
nas ;praça� 'auteriores não tevelança-

· dor, sendo a base' da Iícitaçãoõtnco­
'entá:pu-r centodo vator da avaliação.

Tavira, 23- de dezembro de t 90t.
Verifiquei·-Jotlo centeno.

,

- ,

O escrivão,
.Bueoõo José âe Sousa Reis.

(5798) -�....

DIOCESE D O ALGARVE

.

2. o ANNUNCIO·

No [uizo de direito da comarca
de Tavira e cartorio do z.O of­

ficio se processam e correm seu

termos' uns autos 'd'inventario oro,

fanologico a qpe se procede P9r abi­
ta Ae Antonio Augusto José da Sil­
va 'Pinto, que residiu n'esta cidade
e falleceu no pos,to militar' deQu:am­
balla. Correm poiseditos de 30 dias
citando os credores e legatarios des­
conhecidos ou residentes fóra .da
comarca, para todos 'os termos até
final dó alludido inventário. Decla­
ra-se que o praso dos editas come­

ça a contar-se desde a publicação�

do segundo e ultimo annuncio .

Tavira, 7 de dezembro de i 9�H,
Veritiquei.-D. Leote. '

O' escrivão,
(5794)

__�rtllUr Neves Raphael.

EDITAL

A ·Camo.I'a Municiral ae Tâvira
FAZ PUBLICO:

OUE no dia 26 do corrente pelas i 2
,
botas 'da manhã, á porta do paço.

do concelho, se ha de proceder em

basla' publica e a quem mais der, á
arrematação da seguinte receita, do
municipio a cobra!_' n� proúmo futu­
ro anuo' de -1902:

.f·

Corri' o AZ;¡anak EúÚsiasticum,
para 190z" vende-se:','

- .

, . Officia propria pro Diæçesi. Al­
gárbiensi quæ, in Codice Regni,
Breviario Romano inserto, desunt,
Exmi. et Rdmi. Dñi. Archtepiscopi
Episcopi ejusdem Diœcesis Auctori­
tate denuo typis mandata.

Um�remedio
afamado,

que as Brian�as tomam Bomo

se fosse um dOBe.
Quando virdes empallidecer as

faces da vossa criança, e observardes o

definhamento da carne f) das forças'
que denota Um (estado debilitado,
esperamos que. vos,)embrareis das
informações, dadas na carta, seguinte:

VILLA DO CONDE,
.

25· de Marco de 1901.
Â minha filha ]'ilal'ía, de '4 annos, foi

sempre fraquinha e tao raquitica, que me

pa;r.ecia até que o seu desenvolvimento
tinha paralizado, Fez uso da :(l1uito anotada
EMuLSÃo DE 8COTT, t9mando,estealimento
côrf¡o o mais fino manjar ;. sertdo o seu

resultado.tão seguIa, que viamirihafilh,i�ha

r'

Taxas 00 12,0 e 13,0 ramo do.s jm­
postos indirectos-base <;la licitação,
9�8000 réis. . .: .

Paço do conceibo de Ta'virá, 11 oe
· dezembrO' de 1901.'

.
.

O presidente da cama'ra,
·

(5791) .rpãçJ Fossidonio, G1J,err.Mró.

'Mrp�ST�� � 'l�m�'ttt�J �

FRAN'CISCo' GOMES Pé�NITO,
'ar'remata:nte do 2.0 e g,� ramos

dos impostos mun,icipaes"iie' 190z'
.do;, concelho, de Tavira, vem 'por

" .; 'este meio a:visar, que· todasas peso,
,

soas de um e outro sexo que fdt-éin·
e,ncõntradas a vender pescarias de
todaS' as C¡ualida�es, t�!?tó -frescas
como�secq,s ou salgadas, sal, bata­
tas, pems; maçãs e ca�tanhas ver­

·des o,u seccas, sem que tenham

cumprido com o dispostó no arti­

go 9'° db re�ulámento par� � co·

branç,¡;i d<¡>s, unpo;;tos mumclpaes ..

em vigor, pagarà á risca conform!!
marca :il tabella da ¿àmara, e�mais·
a multa que lhes applica b artigo
33 do mesmo regulamento.
Tavi¡;,a, 16 de dezembro de Igal.

O arrematante,
(5792). " Fr,ançisc,o .Gomes Pa12ito.

t, )�I
I'l '...-

'I\lABIA rfEIXEIRA, .

IOl'ttllcccr-se \r� dia. pn�;ra dia. "--10� lOHlftdo de

ta:nla.�ha alogi�.i;], pOl'_,Y�� ho.te n1i�lh:1, fiUla

������l��:��0:'{:�l�'lr���� '(��:�.,��e p�SJ:l�X�
U1csl'no ;r;,f. ll_¡Xi;1S. ctn'-11l9 pl1bhcaçao. r'

Supo dé V 'fixos . ,"
.' "- ' "'-'.

'�cÚ,;, e GDrO,
Josí� Al�T'rGNIO TEI:2ŒIRÀ.

Ru�� da I�Œ:is€:?i�:r-dla�
B na verdc�de um deleite ¡xu'a ,es ALUGA-SE o do Registo, per�

paes o'vei' qllão tlepr(!sfta,'£e'us filhós tencent,e aos herdeiros de João
obedecem ao tratamento da EMULSAo Baptista, Braz. T¡;ata,se corn João
DE SCQ'J''l'. _

O apetite se torna logo Viegas Baptista) qls�eiro d� Pâta­
maior, os orgãos digestivos fune-' rinho, em Tavira. - . (5793)cionam d'uma maneira vigorosa o

f:ladia, e o'saI:fgue puro'ljlue percorro
'.

iVl1c.'·_ O' ·B· I L I. A
'

""as faces, gor,daEl ingica ,uma .saude
� ..

'

per!e�ta., ". I ..
' ,,'

. VENDE-SE mobilia de safa, em
E somente necessariO que. o pubhoG '

N'
-

d ã se diz
�nBista sempre em,obter a vel'dadeir�� mog?.o. est.a re açç O .

El\fU:r,.�¡.o DE SpOTT, a qlla1.fl.e con heQe (5795)
,pela ·nossa marca registada 'çl'um -�-R'tI-'El-",n--ffl"""""���O �l�'R'�Oho-\:nem'segl\Í'audo sol¡>re o hombro um, , ¡ � IS �� II} .. d;¡j II;¡¡�. . D'I*� J,Jila
�rande pei1:e. .'

d P
,

d'A' d'EsCa marca l'egistada 'facilita o DR. Alexan re erelr� SSIS, a

conhecer-Se a EMU:r,.SÃO ,DE SCOTT" consulta, todos os dIaS das tO,hoi
· dos prepáradós .,ínferior�s e falsi- ras da' manhã ao meiQ dia� Jlua Ser­
ficad0i;'e, ·é,Ílluite-..importante' que p� Pioto"n.o 3'3 �vJllgõ...ruáda Cadêa)
vos não'enganeis. '

'_E Faro..
T

• -' (57.Ue
,

A-RMAZElVI
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S-a p AT'· R' I A'� �ev�a d;�t,�-;S�'��S, ar-
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-

r ,�c . tes, polirica e 'costü\ñes portugue •

. '�� .DE ' .�' u,",:) . ices', redigida' por- José J\gos-tjnho e

ne ln' A tD'C D O lU N G U m z H�U
' ';� (.ntonio���6n5h�a'RÉIS-

'

,

VILLA REAL DEE�NTO ANT"ONIO "! ¡'
� �.,;. I' PORlO '

•�-, n n 0=t-�1 =--

r .A GAZETA IllUSJijAOA

!colle:.�B��o�::.��s:;�::�ores�,i - s�i�:����,saer�:��� �e Irt���:����çãO'auclores ,
. J'.. .

.. , •
'

j pub,ic�-s. um rom;,����Oi;;;;eré¡S�· ALBINO B��::A

I
E' a

empre.sa,qu.
e em Portugal offe-

¡ E,.S P E R A N C:A P E R ni D Arecernetbores e maiores volu- •
'

,.,

,me,spormenosdiºl�eiro ¥ .1"' 'I (p)�bsÃS)_ ',,_,,:� ...........
. SAHHJ O N,o 2 :,

� LEON TOLSTOi- "'-''-�
.

�\ �

ffJ '" c' R 'u T H-' "I,� rIo PARl� 'A, -Bote, '»

� Adníiray'el romance de LAFAIlGU¡; � (traducção de Affonso Gayo)�' trad., ucção de .ANNIVAL' ." I'
" (

·1
- ,'" •

'

"I' .

r

p;\'SSé)'S
. ',' Livr-aria Central, Rua 'da 'Prata,

t- 'A' v�ndá'��'todas �s livrarias' e '�iosques ,I60...:2_Lisboa:
"".

e em casa do
. � CELESTINO DAVID ",,,

:,

. .Centro de publicações de' 'ill . ,; ,

C' •

,

ARNALDO sqARES-:-')Edit9rl� O LIVRO D UM PORTUGUEZ
PRAÇA DE D. PEDRO-PORTO

I
Com uma carla do, illustre critico

� 'Agente em l:i�9.oa, a Pinto-Preço DOO' réis.

�i LIVRARIA JºSE BASTOS JOÃO DA ROCHA

! ���=�������� lt 14 e U S -T I " S

Diccionario, HOffio�tlõnotogito
"

DA
'

Lingua Portugueza Em Ta"h'a:

(Ou daspalavras que tendo o mes- Tabaearia O'S É MARlA 'bOS SANTOS
mo som se escrevem dífferentemen-
Ui)' o'. I '

,IBrp�rilJ !M@l/tIl.
E' o primeiro, n'este !genero que Publicação Quinzenalse tem' publicado em Portuga I. ,

" I, " ,

�. Está ernharmonia corn osmais re- Preço 100 reIs.
.

,

centes trabalhos or�boeflic()s,'gldl&19-' Livraria Central, de Gomes de

'gicos, orthographicos, etymologicos, C�I'valho, Rua da prata, 158 e I�O
linguisticos, onomatologicos e lognte- Lioboa.
chnicos,

�

ARCHER DE LIMA.
"

PREÇO" tWO RÉIS
Livraria Editora de Antonio Figuei- r�OrmSSAO' DE, FÉ

'

ri[lhas-PORTO.

O, prior José Gonçalves Vieira,
ver.de a prompto pagamento, _II_. _

ou a prestações com juro modico,
um predio rustico, no sitio do Bem­

parece, freguezia de Lagôa. Os pre­
tendentes, podem dirigir as suas

propostas ao annunciante, em Por­
�imão, até ao fim do corrente an

no. (5786)

l,

AMBICÃO' D'UM REI
ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUARDO DK NORONHA
ILLUSTRADO -A CÔRRS POR

mANUEL DE MACEDO E ROQOE GAMElRO
A distribuição nas provincias se­

rá feita quinzenalmente a fasciculos,
contendo 7 folhas ou 56 paginas e

uma gravura-colorida.
CADA FASCICULO H2O REIS
Os pedidos d'assignatura podem

ser feitos á Seccão Editorial da

Comp2nhia Naci;nal Editora, Lar­
go do Conde Barão, 50 Lisboa, ou
aos seus correspondentes.

PREDIO RUSTICO

MULHER

PRECISA-SE, gue saiba de co­

sinha e seja asseiada, para casa

de pouca familia. Exigem-se boas
referencias. Carta a F. Marques da
Luz, Portimão.
JOÃO LUCIO

DESCENDO
..

(Livro de versos)
PRÇO 600 REIS

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO
•

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ
(AUCTOR DO "VO Vadis)

A fAMILlA POLANIECKI
traducção de Lemos de Na¡:>olos

++

ANTONIO FREIJO'

(RELATORIO)

, J

PRECO 700 REIS
>

'Eiu' Pal'o:
Tabacaria MAYA E TRIGOSO

"

T'
,J,

Antiga Casa Bertrand, Rua Gar-
rett, 75-Lisboa.

'

ALBERTO COSTA

,JIIUUrl� m� �IlO
(ROlllANCE)

PREÇO 400 RS.

N'esta officina se admiuern ofllciaes, garantindo trabalho em todo o,

tempo, em verão e inverno,
.

Preços por que se pagam as obras:
Obras de homem ponteado La fino '

.. -'o • 6ÓO réis, loja
» » ll'

,
» »» t/2 _part_eleira . 700» »

» » » vira encostada )l
.

li • 480» »
,

) » » D ,» »' » . HO » entreñno 'loja
)Í » » »)l' •• • 400» fino »

)l, 1) »" ,¡) D t/2 D .360 »_' grosso »

» D senhora ,á- vira 'trabalho de La. . '. 600 » encommenda
» » » )}» Il '.

)}». • 500 » loja
I) D » a prego » - )} )}..... 400 .) encommenda
» Il »)}. )} » »'»..... 300 » loja
Os-mais trabalhos extraordinarios preços conveucionaes. (5693)

MANUEL PINHEIRO CHAGAS
'-·1- J

HISTORIA DE PO'UTUGAL
POPULAR E ILlUSTRAOA

Explendidamente íllustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

, HO'QU E GA M El RO
\

Constará de 6 ':oII101es approximadamente, a Hisu.via de Portuçai, po­
pular e lllustrada, em 4.° grande, de cerca de 600 paginas cada um, illus­
Irados com muitos ceutenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
simo, .atteudendo qpe é uma obra original, como originaes são todos os

trabalhos de dezeubo e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto;

.

Nas provincias, j.l assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada Iascieulo franco de porte, contendo 10 folhas com mais 2Q gra­
vuras, ou-em tomos de 20 folhas com mais 40 gravuras no texto, por ,600
réis, france de porte.

'

Os pedidos par-·a 3' assignatura, devem ser dirjjidos á Livraria de An­
. tonio MaÍ'ia Pereira, Rua Augusta, D2 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo­
derna, 95,......::...LISBOA.

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL,
Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em pbot0typia

illalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasciculo compõe;se de !� phototypias de 'f 8X24 impressas em car­
lolina especial de' 30X40; o texto constará de 2 pagillas de composição de
1.8X24 para cada photolypia em porluguez, francez, inglez e allemão.

Cada faseiculo quin enal dentro de uma capa al tisticamente liLographada
por 500 réis. '

EMILIO BIEL & C.A
EDITORES

PORTO
Assigna-se no estauelecimento de

J O S m M A n I A D O:S s Â N T o S
TAVIRA

USTINO DE BA RROS GOMES

MISSAL O'UM TORTURADO
(VERSOS)

o HArTO DAS SABINAS
Uma explendida comedia de cos­

tumes em 3 actos, original de An­
tOllio Bapti�ta. Typos populares,
scenas de campo, situação d'um
comico írresistivel. Preço ·300 réis.
Remette se promptamente a quem
os env jar pelo correio á adminis­
tração d'O Arauto. R. S. Roque,

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario IlIustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgansação de
Conhecimentos Ute is.

PORTO

VEN�!u�a�a�a rua d) JS, Lazaro com 6 divisões, 2

sobrados grandes, varanda e quin­
tal com porta para a rua de S. Pe­
dro. Quem pretender _ dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da As�eca
-Tavira. (5779)

,J

(�N�UlTORIO DENTARIO
'FARO

J NUN.ES l\IADEIRA ceruñca ao

• respeitavel publico d'esta provin­
cia. que continua exercendo a sua pro­
fissão em Faro. rua João de Deus, n."
46, LO andar. CQllocaden[adurasartifi­
ciaes p'a�a a masticação. Limpa a pe­
dra, obtura os cariados, (chumba),
Extracção facil .de deutes e raizes,
construe paladares .artiñciaes e todos
os trabalhos relativos a esta especia­
lidade a preços rasoaveis. (5615)

HA

CHARRETTE
VENDE José Falcão Betredo.

(r\776)

SEM DOGMA
Notavel romance de A. Sie[lkiewiel',

anctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for­
mato grande, e com esplendidas ca-

pas a côres.
'

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
Editora. Largo do Coude Barão, !'lO,
Lisboa, e em todas as li\'l'arias e ta­
bacarias.

OARAUTO
R VISTA'MENSAL ILLUSTRADA

6 N.oS 240 IIS.

R. DE S. ROQUE, H-LISBOA
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA,

DE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA

,LASDILAU PICARRA
DIRECTORES Ie M. DIAS NUNES

REDAOÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
SERPA.

lfENDEM-SE ás atTobas
, ou aos kilos, por preços
muito barat.os.

TABACARIA POPULAR

'pRECISAM:SE 'de 500 a 600
quintaes de lenha' de alfarroba

e oliveira , post a nó hospital do £s­
pirito Santo d'esta cidade. Trata­
se com o psovedor João Chrysos­
tomo da Costa Simpli'cio. (578�)

PARA REVENDER
VELAS DE CEliA
DE boa qualidade, de 5 kilns a 30,

700 reis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 640,

Satisfazem-se eneommendas para
todos os pontos do reino, assim como

lambem de ceras brancas naciouaes
e estrangeiras de 50 k. para cima

J � J � Vftllttll ItS
32 R, DOS CAVALLEIROS 34

LISBOA (5585)

Alfarro�a, amenaoa e ngo
,

c roma em calxa�
Dirigir propostas lIe venda a João

Bentes Soares Castel-Branco, commis­
saria em Vilh Nova de Portimão.

Recebe tamhem propostas de ven­

da de sardinha e carapau em conser­

va, e forlJece todo (J material para
fabricas de conservas.

Representação de varías casas na­

cionaes e estrallgeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

lira de todos os productos do Algar­
ve. (5709),

Vin�os aa Real Comrannia Viní­
cola GO Norte ae POItugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO ( VER-
)} » AMARANTE \ I?ES
» ESPUMOSOS, ESTY­

LO CHAMPAGNE.
A' venda no estabelecimento de

Jost CmNTmNO � C/
(5689)TAVIRA

Officina ae canteiro e c�cul�tura
DE

José !Ia¡'ia PHulino
FerntlDdes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamenlos,
espelhos, banheiras. bancadas,

marm(\res para mo\'Cis, ele.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

�ARGO DO CARMO
(5640) Faro

BIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS
TAVIRA

,-------,-----

Collecção de romances llotaveis,ex-
plendidamente traduzidos para por-

I'
.

luguez, em lindissimas ed ções, ao AR�ENDA. SE l!m� hort� no SI-

I ance de todas as bolsas. tiO do Pel arne, d �sta cidade.a c
E vende-se um mOinho de ven-

Q_UO VADIS? (2.a edição) H. de to no sitio do Arrife, Cacella.
Siellkiewicz.-3 volumes. Trata-se com D. Anna Padinha,
VIDA DE LAZARILLO DE em Tavira. (5788)

TORMES, de Mendnza.-{ volume.
EULALIA PONTOIS, de F. O REI DAS SERRASSoulié.-1. volume.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Berthet.-1 volume.

SENHOR EU, de Farina.-{ vol. 'ILLUSTRADO COjl GRAVU,RAS
CADA VOLUME, tOO RÉIS

Pedidos á Companllia Nacional Edito­
I'a, largo do Conde Barão, 50, Lisbba,
e a todas as livrarias e tabacarias.

POR

EDMOND ABOUT

Romance de sensação passado entre
os salteadorts da Grecia

nos meiados do seculo XIX
.

Preço'300 réls


